Do conforto Linguístico by Amorim, Walquíria Peres de
! 
⇓!
!
3
1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
uito se questiona sobre aquisição da linguagem pelo surdo e a 
respeito de qual seria sua língua materna São vários os pontos de 
partida para essa discussão, afinal alguns desses surdos são filhos de 
pais ouvintes, outros, de pais surdos, e ainda há aqueles que nasceram 
ouvintes e por algum motivo perderam a audição.  
A linguagem é, segundo Basso e Masutti35, vinculada a formas 
refinadas de poder, de constituir o outro e de distinção entre o saber e o 
não saber. E é em torno desses discursos que as instituições se articulam.   
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35 Basso e Masutti, 2009: 21 
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Diante de tantos caminhos, identificar sua língua materna se torna 
algo complexo, principalmente, para esses indivíduos forçados ao 
bilinguismo. Existem relatos de surdos que foram alfabetizados por meio de 
uma língua oral, de que este método não é o mais indicado, não somente 
pelo atraso no aprendizado, mas também pelo convívio social.  
Basso e Masutti consideram que a Língua Portuguesa 
(...) erroneamente,  foi tomada como língua natural para os surdos e atravessa 
os tempos como instrumento de tortura e de inferiorização  para esse grupo 
social (...) A história poderia ser outra se tivesse havido abertura a um 
enfoque bilíngue  (...) e se estes alunos não tivessem sido isolados em ilhas de 
som em salas de aula36. 
Segundo alguns autores, uma língua oral, como o português, por 
exemplo, o limita tanto para o aprendizado quanto na interação com seus 
pares. Relatos mostram também que é só a partir da aquisição da Língua de 
Sinais que suas mentes são “abertas”. Para Basso e Masutti37, “houve um 
apagamento das línguas de sinais como forma legítima de se relacionar 
com o conhecimento e com a própria sociedade.”  
Wallon propõe outra visão, que por fim acaba sendo subjetiva: cabe ao 
sujeito falante, mais pelo uso cotidiano, se encontrar em sua língua de 
conforto. Nessa visão, Henri Wallon fala sobre a afetividade. Por exemplo, 
uma mãe, desde o nascimento de seu filho, consegue manter uma 
comunicação com ele - este ser que não possui, ainda, conhecimento de 
mundo, nem linguagem. Pelo simples olhar de mãe e filho, ambos de 
compreendem, e ali fica estabelecida a comunicação38.   
Sendo assim, essa língua de conforto é aquela em que o sujeito sente-
se inteiramente à vontade, a língua em que lhe é permitido transitar, sem 
limitações, entre as esferas sociais. Afirmar que a LIBRAS é a língua 
materna do surdo é complexo e controverso, pois não se sabe qual é o 
contexto linguístico familiar em que este surdo se insere. Há de se levar em 
consideração também, o sujeito que tornou-se surdo, por acidentes ou 
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36 Basso e Masutti, op., cit., 23  
37 Basso e Masutti, op., cit., 22  
38 La Taylle, 1992 
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doenças. Logo, melhor seria definir a LIBRAS como sendo a língua de 
conforto para este sujeito. 
Segundo Lacerda (2000), para que as interações do sujeito com 
surdez possam fruir, a criança surda deve ser exposta o mais cedo possível 
à Língua de Sinais. Sendo que, ao sinalizar, a mesma desenvolverá suas 
capacidades e habilidades linguísticas, podendo alcançar a compreensão de 
uma outra língua, tornando-se então um sujeito bilíngue. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
